
ANIMADOR(A):  A liturgia de hoje 
nos recorda a grandeza do amor de 
Deus manifestado em Jesus Cristo. É 
um amor que não desiste nem 
mesmo diante dos grandes pecados e 
das rejeições. Por isso, tenhamos 
sempre nossos corações voltados 
para esse amor; e por ele plasmados, 
o manifestemos na quotidianidade 
de nossas escolhas e ações.

1. CANTO INICIAL 

1. Todos reunidos na casa de Deus / 
Com cantos de alegria e grande lou-
vor / Vamos celebrar os feitos do 
Senhor / E Sua bondade que nunca 
tem fim (2x)

Vamos celebrar! Deus está aqui! / 
Vamos celebrar! Deus está aqui, / 
No meio de nós! (2x) / Ele está 
presente aqui!

2. Quando estamos juntos, unidos a 
Ti / Para elevar a nossa oração / Um 
canto de alegria surge entre nós / Em 
adoração ao teu eterno amor

2. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
Ao critério do presidente

3. ATO PENITENCIAL

PR.: No início desta celebração eucarís-
tica, peçamos a conversão do coração, 
fonte de reconciliação e comunhão 
com Deus e com os irmãos e irmãs.

Silêncio Orante

PR.: Tende compaixão de nós, Senhor.

AS.: Porque somos pecadores. 

PR.: Manifestai, Senhor, a vossa 
misericórdia.

AS.: E dai-nos a vossa salvação.

PR.: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna.

AS.: Amém.

Canto: Senhor, tende piedade de 
nós! / Cristo, tende piedade de nós! / 
Senhor, tende piedade de nós!

4. GLÓRIA 

5. ORAÇÃO DO DIA

PR.: OREMOS: Ó Deus, fonte de todo 
o bem, atendei ao nosso apelo e 
fazei-nos, por vossa inspiração, pen-
sar o que é certo e realizá-lo com 
vossa ajuda. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. 

AS.: Amém

6. PRIMEIRA LEITURA (Gn 3,9-15)

Leitor(a): Leitura do livro do Gêne-
sis. Depois que o homem comeu da 

9fruta da árvore, o Senhor Deus cha-
mou Adão, dizendo: “Onde estás?” 
10E ele respondeu: “Ouvi tua voz no 
jardim, e fiquei com medo, porque 

11estava nu; e me escondi”. Disse-lhe 
o Senhor Deus: “E quem te disse que 
estavas nu? Então comeste da árvore, 

12de cujo fruto te proibi comer?” Adão 
disse: “A mulher que tu me deste por 
companheira, foi ela que me deu do 

13fruto da árvore, e eu comi”. Disse o 
Senhor Deus à mulher: “Por que fizes-
te isso?” E a mulher respondeu: “A 
serpente enganou-me e eu comi”. 
14Então o Senhor Deus disse à serpen-
te: “Porque fizeste isso, serás maldita 
entre todos os animais domésticos     
e todos os animais selvagens!      

Rastejarás sobre o ventre e comerás 
15

pó todos os dias da tua vida! Porei 
inimizade entre ti e a mulher, entre a 
tua descendência e a dela. Esta te 
ferirá a cabeça e tu lhe ferirás o calca-
nhar.” Palavra do Senhor.

AS.: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL 

SL 129 ( 130)

No Senhor toda graça e redenção. 

SOLISTA: Das profundezas eu clamo 
a vós, Senhor, / escutai a minha voz! / 
Vossos ouvidos estejam bem atentos 
/ ao clamor da minha prece! 

SOLISTA: Se levardes em conta nossas 
faltas, / quem haverá de subsistir? / 
Mas em vós se encontra o perdão, / eu 
vos temo e em vós espero. 

SOLISTA: No Senhor ponho a minha 
esperança / espero em sua palavra. / 
A minh´alma espera no Senhor / mais 
que o vigia pela aurora. 

SOLISTA: Espere Israel pelo Senhor, / 
mais que o vigia pela aurora! / Pois no 
Senhor se encontra toda graça / e 
copiosa redenção. / Ele vem libertar a 
Israel / de toda a sua culpa.

8. SEGUNDA LEITURA 

(2Cor 4,13-18-5,1)

Leitor(A):  Leitura da segunda 
carta de São Paulo aos Coríntios. 

13Irmãos, Sustentados pelo mesmo 
espírito de fé, conforme o que está 
escrito: “Eu creio e, por isso, falei”, 
nós também cremos e, por isso, fala-

14mos, certos de que aquele que 
ressuscitou o Senhor Jesus nos res-
suscitará também com Jesus e nos 
colocará ao seu lado, juntamente 

15convosco. E tudo isso é por causa 
de vós, para que a abundância da
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graça em um número maior de pesso-
as faça crescer a ação de graças para 

16
a glória de Deus. Por isso, não desa-
nimamos. Mesmo se o nosso homem 
exterior se vai arruinando, o nosso 
homem interior, pelo contrário, vai-se 

17renovando, dia a dia. Com efeito, o 
volume insignificante de uma tribula-
ção momentânea acarreta para nós 
uma glória eterna e incomensurável. 
18

E isso acontece, porque voltamos os 
nossos olhares para as coisas invisí-
veis e não para as coisas visíveis. Pois 
o que é visível é passageiro, mas o 

5,1que é invisível é eterno. De fato, 
sabemos que, se a tenda em que 
moramos neste mundo for destruída, 
Deus nos dá uma outra moradia no 
céu que não é obra de mãos huma-
nas, mas que é eterna. Palavra do 
Senhor.

AS.: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia! 

O príncipe deste mundo agora será 
expulso; / e eu, da terra levantado, / 
atrairei todos a mim mesmo.

10. EVANGELHO (Mc 3,20-35)

 PR.: O Senhor esteja convosco.

AS.: Ele está no meio de nós.

PR.: Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos.

AS.: Glória a vós, Senhor!
20PR.: Naquele tempo, Jesus voltou 

para casa com os seus discípulos. E de 
novo se reuniu tanta gente que eles 

21nem sequer podiam comer. Quando 
souberam disso, os parentes de Jesus 
saíram para agarrá-lo, porque diziam 

22que estava fora de si. Os mestres da 
Lei, que tinham vindo de Jerusalém, 
diziam que ele estava possuído por 
Belzebu, e que pelo príncipe dos 
demônios ele expulsava os demôni-

23os. Então Jesus os chamou e falou-
lhes em parábolas: “Como é que 
Satanás pode expulsar a Satanás? 
24Se um reino se divide contra si mes-

25mo, ele não poderá manter-se. Se 
uma família se divide contra si mes-
ma, ela não poderá manter-se. 
26Assim, se Satanás se levanta contra 
si mesmo e se divide, não poderá 
sobreviver, mas

27será destruído. Ninguém pode 
entrar na casa de um homem forte 
para roubar seus bens, sem antes o 
amarrar. Só depois poderá saquear 

28sua casa. Em verdade vos digo: tudo 
será perdoado aos homens, tanto os 
pecados, como qualquer blasfêmia 

29
que tiverem dito. Mas quem blasfe-
mar contra o Espírito Santo, nunca 
será perdoado, mas será culpado de 

30um pecado eterno”. Jesus falou isso, 
porque diziam: “Ele está possuído por 

31um espírito mau”. Nisso chegaram 
sua mãe e seus irmãos. Eles ficaram 
do lado de fora e mandaram chamá-

32
lo. Havia uma multidão sentada ao 
redor dele. Então lhe disseram: “Tua 
mãe e teus irmãos estão lá fora à tua 

33procura”. Ele respondeu: “Quem é 
minha mãe, e quem são meus 

34irmãos?” E olhando para os que 
estavam sentados ao seu redor, disse: 
“Aqui estão minha mãe e meus 

35irmãos. Quem faz a vontade de 
Deus, esse é meu irmão, minha irmã e 
minha mãe”. Palavra da Salvação.

AS.: Glória a vós, Senhor!

11 . HOMILIA/REFLEXÃO

12. PROFISSÃO DE FÉ 

 

13. PRECES DA COMUNIDADE

* Sugere-se que a equipe de liturgia 

formule preces que expressem a vida 

da comunidade.

PR.: Irmãos, como povo de sacerdo-
tes e como família de Deus, ousamos 
dirigir ao Pai, em nome de Jesus Cris-
to, seu Filho e nosso irmão, a nossa 
oração, dizendo:

AS.: Senhor, ouvi-nos!

1. Assisti, ó Deus, com vossa graça, o 
Papa, os bispos e todo o clero, para que 
cumpram com dedicação sua missão 
de testemunhas da Palavra, animado-
res da comunidade e dispensadores 
dos mistérios de Deus, rezemos:

2.  Fortalecei na fé cristã, todo o 
povo de Deus, para que tome cons-
ciência de que, pelo batismo, se 
consagrou a Deus na adoração e no 
louvor, e aos irmãos e irmãs, no amor 
e no serviço, rezemos:

3. Fazei, Deus Bondoso, que os dizi-
mistas compreendam o valor de sua 
oferta como elemento de construção 
do vosso reino, rezemos:

PR.: Tudo isto vos pedimos, ó Pai, por 
Cristo, nosso Senhor. Amém. 

Na Celebração da Palavra

Rito de Partilha

PR.: Neste momento de partilha, 
ajudemos, com o coração alegre, nas 
necessidades de nossa comunidade, 
expressando nossa gratidão a Deus. 
Façamos a partilha cantando:

1. A ti, meu Deus, elevo meu coração, 
/ elevo as minhas mãos, meu olhar, 
minha voz. / A ti, meu Deus, eu quero 
oferecer / meus passos e meu viver, / 
meus caminhos, meu sofrer. 

A tua ternura, Senhor, vem me 
abraçar / e a tua bondade infinita 
me perdoar. / Vou ser o teu segui-
dor e te dar o meu coração. / Eu 
quero sentir o calor de tuas mãos.

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS

PR.: Irmãos, irmãs, vamos juntos dar 
graças a Deus, repartindo o Pão con-
sagrado, em memória de Jesus que se 
encontra em nossa mesa e nos dá o 
seu perdão. Cantemos.
Um Ministro Extraordinário da Eucaris-

tia deposita sobre o altar as espécies 
consagradas. A comunidade canta:

AS.: Eu quis comer esta ceia agora, 
/ pois vou morrer, já chegou minha 
hora. 

Tomai, comei, / é meu Corpo e meu 
Sangue que dou./ Vivei no amor:/ Eu 
vou preparar a ceia na casa do Pai. (bis)

PR.: O Senhor esteja convosco.

AS.: Ele está no meio de nós.

PR.: Demos graças ao Senhor,    
nosso Deus.

AS.: É nosso dever e nossa salvação.

PR.: Tendo celebrado vossa palavra 
de vida, oferecemos, agora, nossa 
fidelidade a essa mesma Palavra, 
nossa dedicação ao vosso serviço. 
Acolhei nossos dons e renovai em 
nossos corações a alegria de nossa fé.

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS



AS.: A vós, Senhor, toda honra, 

todo louvor! Venha a nós vosso 

Reino de amor!

PR.: Bendito sejais, Senhor, nestes 

dons que vos oferecemos, que são 

também dons de vossa bondade e de 

vosso amor por nós.

PR.: A criação inteira vos bendiz 

pela ressurreição de Jesus que reno-

va a certeza de que a morte será 

vencida e de que o Reino vai chegar 

a nossa terra.

PR.: Por este sinal do Corpo de vosso 

Filho, apressai a vinda de vosso Reino e 

recebei o louvor de todo o universo e 

de todas as pessoas que vos buscam.

RITO DE COMUNHÃO

PR.: Que essa nossa louvação chegue 

a vós, em nome de Jesus, que nos 

ensinou a rezar:

AS.: Pai Nosso... 
*Segue-se o Rito da Paz

PR.: Eis o Cordeiro de Deus, aquele 

que tira o pecado do mundo...

AS.: Senhor, eu não sou digno...

14. CANTO DE APRESENTAÇÃO 

DAS OFERENDAS

Pão e vinho Te apresentamos nesse 

altar / Como sinal que Tu recolhes 

nossa oferta / Tudo o que somos 

deixamos aqui

É um milagre que se dá / O pão e o 

vinho em Corpo e Sangue / Vão se 

transformar / Não há limites para o 

amor / Vem transformar também 

minha vida / Ó Senhor, é Teu esse 

milagre de amor

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

PR.: Senhor nosso Deus, vede nossa 

disposição em vos servir e acolhei 

nossa oferenda, para que este sacrifí-

cio vos seja agradável e nos faça 

crescer na caridade. Por Cristo, nos- 

so Senhor.

AS.: Amém

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
Missal, página....???

PR.: O Senhor esteja convosco.

AS.: Ele está no meio de nós.

PR.: Corações ao alto.

AS.: O nosso coração está em Deus.

PR.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.

AS.: É nosso dever e nossa salva-
ção.

PR.: É justo e nos faz todos ser mais 
santos louvar a vós, ó Pai, no mundo 
inteiro, de dia e de noite, agradecendo 
com Cristo, vosso Filho, nosso irmão. É 
ele o sacerdote verdadeiro que sempre 
se oferece por nós todos, mandando 
que se faça a mesma coisa que fez 
naquela ceia derradeira. Por isso, aqui 
estamos bem unidos, louvando e agra-
decendo com alegria, juntando nossa 
voz à voz dos anjos e à voz dos santos 
todos, para cantar (dizer):

AS.: Santo, Santo, Santo...

PR.: Senhor, vós que sempre quises-
tes ficar muito perto de nós, vivendo 
conosco no Cristo, falando conosco 
por ele, mandai vosso Espírito Santo, 
a fim de que as nossas ofertas se 
mudem no Corpo  e no Sangue de †
nosso Senhor Jesus Cristo.

AS.: Mandai vosso Espírito Santo!

PR.: Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus apóstolos, Jesus, 
tendo o pão em suas mãos, olhou para 
o céu e deu graças, partiu o pão e o 
entregou a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI:

ISTO É O MEU CORPO,

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, no fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a 
seus discípulos dizendo: 

TOMAI, TODOS E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE,

O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 

POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 

ISTO EM MEMÓRIA DE MIM!

PR.: Eis o mistério da fé! 

AS.: Toda vez que se come deste 
Pão, toda vez que se bebe deste 
Vinho, se recorda a paixão de Jesus 
Cristo e se fica esperando sua volta.

PR.: Recordamos, ó Pai, neste 
momento, a Paixão de Jesus, nosso

Senhor, sua ressurreição e ascensão; 

nós queremos a vós oferecer este Pão 

que alimenta e que dá vida, este 

Vinho que nos salva e dá coragem.

AS.: Recebei, ó Senhor, a nossa 

oferta!

PR.: E quando recebermos Pão e 

Vinho, o Corpo e Sangue dele ofereci-

dos, o Espírito nos una num só corpo, 

para sermos um só povo em seu 

amor.

AS.: O Espírito nos una num só 

corpo!

PR.: Protegei vossa Igreja que cami-

nha nas estradas do mundo rumo ao 

céu, cada dia renovando a esperança 

de chegar junto a vós, na vossa paz.

AS.: Caminhamos na estrada de 

Jesus!

PR.: Dai ao santo Padre, o Papa Fran-

cisco, ser bem firme na Fé e na Carida-

de, e a Marco Aurélio, que é bispo 

desta Igreja, Evaristo, bispo da Prela-

zia de Marajó, nossa Igreja irmã, 

muita luz para guiar o seu rebanho!

AS.: Caminhamos na estrada de 

Jesus!

PR.: Esperamos entrar na vida eterna 

com a Virgem, Mãe de Deus e da 

Igreja, os apóstolos e todos os santos, 

que na vida souberam amar Cristo e 

seus irmãos.

AS.: Esperamos entrar na vida 

eterna!

PR.: A todos que chamastes pra outra 

vida na vossa amizade, e aos marca-

dos com o sinal da fé, abrindo vossos 

braços, acolhei-os. Que vivam para 

sempre bem felizes no reino que pra 

todos preparastes.

AS.: A todos dai a luz que não se 

apaga!

PR.: E a nós, que agora estamos reuni-

dos e somos povo santo e pecador, dai 

força para construirmos juntos o vosso 

reino que também é nosso. 

PR.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 

vós, Deus Pai todo poderoso, na unida-

de do Espírito Santo, toda a honra e 

toda a glória, agora e para sempre.

AS.: Amém!

17. RITO DA COMUNHÃO

LITURGIA EUCARÍSTICA
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ORAÇÃO DO PAI-NOSSO

PR.: Obedientes à palavra do Salva-
dor e formados por seu divino ensina-
mento, ousamos dizer:

AS.: Pai nosso que estais nos céus, 

santificado seja o vosso nome; 

venha a nós o vosso reino, seja 

feita a vossa vontade, assim na 

terra como no céu; o pão nosso de 

cada dia nos dai hoje, perdoai-nos 

as nossas ofensas, assim como nós 

perdoamos a quem nos tem ofen-

dido, e não nos deixeis cair em 

tentação, mas livrai-nos do mal.

PR.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, viven-
do a esperança, aguardamos a vinda 
do Cristo Salvador.

AS.: Vosso é o reino, o poder e a 

glória para sempre!

ORAÇÃO PELA PAZ

PR.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

AS.: Amém!

PR.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.

AS.: O amor de Cristo nos uniu.

AS.: Cordeiro de Deus que tirais o 

pecado do mundo, tende piedade 

de nós. / Cordeiro de Deus que 

tirais o pecado do mundo, tende 

piedade de nós. / Cordeiro de Deus 

que tirais o pecado do mundo, dai-

nos a paz.

 

18. CANTO DE COMUNHÃO

1. Cantar a beleza da vida, / presen-
te do amor sem igual / Missão do teu

povo escolhido! / Senhor, vem livrar-
nos do mal!

Vem dar-nos teu Filho, Senhor / 
Sustento no pão e no vinho / E a 
força do Espírito Santo / Unindo 
teu povo a caminho!

2. Falar do teu Filho às nações, / 
vivendo como ele viveu / Missão do 
teu povo escolhido! / Senhor, vem 
cuidar do que é teu!

3. Viver o perdão sem medida, / servir 
sem jamais condenar / Missão do teu 
povo escolhido! / Senhor, vem conos-
co ficar!

4. Erguer os que estão humilhados,/ 
doar-se aos pequenos e aos pobres/ 
Missão do teu povo escolhido! 
Senhor, nossas forças redobres! 

5. Buscar a verdade e a justiça,/ nas 
trevas brilhar como a luz/ Missão do 
teu povo escolhido!/ Senhor, nossos 
passos conduz! 

6. Andar os caminhos do mundo,/ 
plantando teu reino de paz/ Missão 
do teu povo escolhido!/ Senhor, nos-
sos passos refaz! 

7. Fazer deste mundo um só povo,/ 
fraterno, a serviço da vida/ Missão do 
teu povo escolhido!/ Senhor, vem 
nutrir nossa lida!

19.ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO

PR.: Ó Deus, que curais nossos males, 
agi em nós por esta Eucaristia, liber-
tando-nos das más inclinações e 
orientando para o bem a nossa vida. 
Por Cristo, nosso Senhor.

AS.: Amém.

20. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES

PR.: Enviai, Senhor, muitos operários 
para a vossa messe.

AS.: Pois a messe é grande, Senhor, 
e os operários são poucos.

21. COMUNICAÇÕES

22. BÊNÇÃO FINAL E DESPEDIDA

Tempo comum, II

PR.: O Senhor esteja convosco.

AS.: Ele está no meio de nós.

PR.: A paz de Deus, que supera todo 
entendimento, guarde os vossos co-
rações e vossas mentes no conheci-
mento e no amor de Deus, e de seu 
Filho, nosso Senhor Jesus Cristo.

AS.: Amém.

PR.: Abençoe-vos o Deus todo-
poderoso, Pai, Filho  e Espírito Santo.†

AS.: Amém!
A despedida fica a critério do presidente

23. CANTO FINAL

06 A 12 DE JUNHO DE 2021

RITOS FINAIS

DOM. – 06.06.2021 – 10º Domingo do 
Tempo Comum – Gn 3, 9-15; Sl 
129(130), 1-2.3-4ab.4c-6.7-8(R/.7); 
2Cor 4, 13-18_5,1; Mc 3, 20-35 – 
Satanás será destruído.            

2ªf – 07.06.2021 – 10ª Semana do 
Tempo Comum – 2Cor 1, 1-7; Sl 33 (34), 
2-3.4-5.6-7.8-9(R/. 9a); Mt 5, 1-12

3ªf – 08.06.2021 – 10ª Semana do 
Tempo Comum – S. Efrém, MFac – 2Cor 
1, 18-22; Sl 118 (119), 129. 130. 131. 
132. 133.135(R/.135a); Mt 5, 13-16

4ªf – 09.06.2021 – 10ª Semana do 
Tempo Comum – S. José de Anchieta, 
m e m ó r i a  –  2 C o r  3 , 4 - 1 1 ;  S l  
98(99),5.6.7.8.9(R/.cf 9c); Mt 5, 17-19

5ªf – 10.06.2021 – 10ª Semana do 
Tempo Comum – 2Cor 3, 15_4, 1.3-6; Sl 
84(85),9ab-14(R/.cf 10b); Mt 5, 20-26 

6ªf – 11.06.2021 –10ª Semana do 
Tempo Comum – Solenidade do Sagrado 
Coração de Jesus - Os 11, 1.3-4.8c-9;(Sl) 
Is 12, 2-3.4bcd.5-6(R/.3); Ef 3, 8-12.14-
19; Jo 19, 31-37

SÁB. 12.06.2021 – 10ª Semana do 
Tempo Comum – Memória do Imaculado 
Coração de Maria.  – Is 61, 9-11 (Sl) 1Sm 
2, 1.4-5.6-7.8abcd(R.cf 1a); Lc 2, 41-51

Fonte: Ano Litúrgico – Editora Ave-Maria


